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Introdução:  Humanizar os profissionais da área da saúde se torna uma evolução para  melhor 
qualidade no serviço, pois é uma metamorfose cultural da gestão e das práticas desenvolvidas 
nas entidades de saúde, e é bastante preciso que o desconhecido se sinta confortável e 
entendido como um cidadão, que necessita de uma prestação de serviço com um mínimo de 
respeito e atenção. A triagem neonatal é vulgarmente conhecida como teste do pezinho, que é 
feito através da coleta de sangue no pé do recém-nascido, por ser uma parte do corpo quase 
indolor e rica em vasos sanguíneos. A sua finalidade é uma ação preventiva, que permite fazer 
o diagnóstico de doenças congênitas, assintomáticas no período neonatal, ou seja, entre 0 a 28 
dias de vida, a tempo de se interferir no curso da doença, permitindo desta forma, que o 
tratamento seja iniciado o mais rápido possível, contribuindo para a diminuição ou eliminação 
das sequelas associadas a cada doença.  
 
Justificativa:  O laboratório do Hospital Geral Dr. César Cals (HGCC) vem sentindo a 
necessidade de humanizar o atendimento durante a realização do teste do pezinho, otimizando 
o uso do serviço e satisfazendo o usuário e os profissionais de saúde. 
 
Objetivo:  Objetivando triar possíveis patologias nos recém-nascidos e atuar precocemente na 
investigação diagnóstica e prevenção de sequelas irreversíveis, o Ministério da Saúde criou 
em 2001, o Programa Nacional de Triagem Neonatal (PNTN), tornando assim o teste do 
pezinho um direito de toda criança nascida no território brasileiro 
 
Metodologia: Amostra: Farão parte deste projeto todos os RN que forem encaminhados para 
o laboratório do HGCC, independente de local de moradia.Período: junho de 2009, ressalta-
se que após o projeto implantado, ocorrerá. Primeira etapa: Será realizado um curso de 
capacitação para os profissionais que realizam o exame para desenvolver a competência 
técnica (conhecimento, habilidade e atitude).Segunda etapa: Será elaborado folderes 
educativos para que seja distribuído para os familiares sobre a importância do exame e forma 
de realização do exame, durante  a realização do pré-natal e sua internação no 
HGCC.Terceira etapa: Será aplicado um questionário para avaliar o grau de satisfação dos 
familiares e adesão ao exame.Quarta etapa: Será apresentada a prevalência de bebês que 
apresentaram resultados positivo com a realização do exame.  
 
Aspectos Éticos: O presente estudo incorporou os referenciais básicos da Bioética para 
investigações com seres humanos, consoante com os ditames da Resolução no.196/96, do 
Conselho Nacional de Saúde – MS/Brasil. 
 
Conclusão: Esperamos alcançar uma maior adesão na realização do exame, bem como uma 
maior satisfação dos familiares e consequentemente um maior número de diagnóstico 
precoce. 
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